
  
    CAPÍTULO I O PROCESSO DE FORMAÇÃO TERRITORIAL DO SUDOESTE DO PARANÁ NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX


    Com o presente estudo, buscamos compreender como ocorreu a reintegração das posses e títulos de propriedade na região do Sudoeste do Paraná. A pesquisa tem como foco a questão da posse da terra, cercada por um universo de relações de conflitos. Neste primeiro capítulo, buscamos contextualizar o início das migrações, o povoamento da região, as políticas públicas que impulsionaram a migração, quem foram os colonizadores e quais foram as colonizadoras que fizeram a intervenção das terras que se desencadearam em conflitos.


    A importância deste estudo é a obtenção de conhecimentos mais aprofundados sobre a questão da posse das terras, embasadas na atuação do Getsop. Ao longo da história, os fatos se multiplicaram e o estopim se acendeu em 1957, era necessária uma intervenção na região para a resolução dos problemas em prol dos títulos de propriedades.


    Neste capítulo, analisaremos também os acontecimentos históricos do início do século XX, os anos conseguintes a 1930, com a entrada de Getúlio Vargas no poder. Iremos explorar os sujeitos que se destacaram na história do Sudoeste do Paraná, a trajetória histórica da terra na visão das disputas e conflitos e a Revolta dos Posseiros e suas repercussões.


    Revisitar os discursos e as práticas sociais, que promoveram a reinvenção do Sudoeste do Paraná como representação do espaço no período de 1940 a 1970, permite revelar como ocorreu o processo de criação de novos sentidos e de novas formas para essa região. Por isso, julgamos importante compreender quais os discursos e os contextos sociopolíticos, culturais e econômicos que ativaram o poder e o saber de representação desse espaço como “lugar do futuro”, especialmente para os migrantes.


    Governos coloniais e colonizadores fizeram invasões e conquistas, mas não fundaram nações; foram exploradores, mas não foram sócios. Dos costumes, tradições, leis empíricas e normas da consciência, permaneceram os que, por neutros, não colheram os passos de empresas e aventuras: a visão dos novos cenários, a força impulsiva e os delírios da ambição despertaram almas novas.


    1.1. A REGIÃO SUDOESTE DO PARANÁ


    Destacamos vários itens que servem de embasamento no contexto da compreensão da posse de terras no Sudoeste do Paraná. O contexto histórico da posse está baseado nos conflitos que geraram consequências para a população que habitava esse território.


    Destacamos as migrações e a forte miscigenação entre indígenas e não-indígenas de várias nacionalidades, principalmente, italianos, alemães e poloneses, quando migraram em grande escala para o Sul. Observamos, como o autor Briskievicz analisou o crescimento populacional da época:


    No relatório do Núcleo Colonial de Foz do Iguassú (1941/42), enviado ao Ministro da Agricultura, consta que em 1900 a população de Clevelândia, que incluía o Sudoeste paranaense, era pouco superior a 3.000 habitantes, composta especialmente por caboclos. Tratava-se de um vazio demográfico, onde destacava-se a ocupação da Colônia Militar do Chopin (atual município de Chopinzinho), criada em 1882.3


    Desde a emancipação política da província em 1853, quando se desmembrou de São Paulo, o Paraná se constituía o destino de milhares de migrantes estrangeiros, a maioria europeus, que se aventuravam rumo à terra das araucárias em busca de melhores condições de vida, de sonho de conquista da propriedade, ou atraídos pela propaganda imigratória governamental ou das sociedades de migração.


    Junto às dezenas de milhares de migrantes, muitos foram os que passaram pelo Paraná e fixaram residência mesmo por curto espaço de tempo, ou, em algumas ocasiões, por anos, e deixaram registradas suas impressões nas pessoas, no seu modo de vida e na paisagem sudoestina.


    A ocupação territorial da região começou no final do século passado, porém o maior fluxo de ocupação ocorreu entre 1940 e 1980, principalmente entre 1950 e 1970, quando muitos migrantes adentraram no Sudoeste paranaense. Os imigrantes eram filhos e netos de imigrantes europeus, notadamente italianos, alemães e poloneses, caboclos e indígenas.


    É importante dizer que nem todos os migrantes reproduziram o mesmo modo de vida, pois existiam semelhanças e diferenças internas em relação às condições econômicas e até mesmo culturais nas famílias. As disputas muitas vezes, eram por áreas de terras bem localizadas e maiores extensões. O poder simbólico, pelo prestígio nas relações desenvolvidas pela posse sobre a terra, era bem mais amplo.


    As regiões coloniais do sul do Brasil, se constituíam de sociedades com características próprias, decorrentes das condições do processo histórico brasileiro mais abrangente. O universo social brasileiro, apesar de sua heterogeneidade, apresenta características predominantemente calcadas na grande propriedade, que a colonização portuguesa, fundamentada no antigo sistema colonial, iniciou desde os primórdios da inserção na América portuguesa no contexto do capitalismo comercial.


    As capitanias hereditárias, a concessão de sesmarias e as datas de terras foram as raízes do latifúndio na estrutura fundiária brasileira, e da formação de uma sociedade aristocrática agrária, vinculada à economia e à sociedade, gestada a partir da expansão marítima e comercial dos tempos modernos.


    Mapa 1 - Representação do território paranaense
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    Fonte: Organizado por Marcos Leandro Mondardo.4


    A região Sudoeste representa 6,65% do território paranaense,5 como podemos observar no mapa 1. A região localiza-se ao sul do rio Iguaçu, seu limite norte, separando-a do oeste paranaense, fazendo fronteira a oeste com a Argentina, ao sul com o estado de Santa Catarina e a leste com os municípios de Mangueirinha e Clevelândia. Trata-se de uma região com características entre as mais rurais do estado.


    Segundo Santos


    [...] com a criação da província do Paraná, em 1853, seus governantes, em diferentes graus, passaram a programar políticas que objetivam a (re) ocupação de seu território e a [...] formação de uma estrutura agro alimentar, que permitisse maior produção e menor carestia.6


    Conforme destacou Santos, desde a emancipação do Sudoeste paranaense, o seu índice populacional começou a aumentar gradativamente, ano após ano. Referente ao Sudoeste do Paraná, buscamos destacar as grandes questões em torno do território para compreender o item principal: a posse da terra. No contexto de poder e de posse, abordamos algumas características da região, pois é necessário entender o que ocorreu na história dessa região para compreender a atualidade, sempre em constante movimento e adaptações.


    Essa luta, que se inicia em 1895, ainda no século XIX, com a questão de Palmas; onde temos os primeiros registros de luta em torno da posse da terra, entre o Brasil e a Argentina. O processo de ocupação do espaço sudoestino, foi marcado por uma intensa luta pela posse da terra. Na década de 1950, a exploração da madeira remanescente, o cultivo de lavouras alimentares e a criação de animais destinados para a subsistência, eram as principais bases produtivas.


    O território se originou das conflitualidades, embates, disputas e relações de poder entre os grupos, que construíam identidades e coesões, separações e exclusões, visando ao domínio e ao controle do espaço. As representações construídas no passado, como a memória de um povo ou de uma cidade, podem encobrir as relações de dominação e de poder inscritas em tais embates.


    Observamos o mapa com a localização do Sudoeste do Paraná em 2017:


    Mapa 2 - Localização do Sudoeste do Paraná
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    Fonte: Disponível em: http://www.cidadao.pr.gov.br. Acesso em: maio 2017.


    A história regional, pode ser definida como a historicidade das atividades cotidianas dos grupos sociais, pelo lugar e tempo das suas ocorrências. A localidade se constitui no espaço onde uma comunidade se estabelece e se desenvolve. Configura, portanto, uma construção humana, empreendida em organizações comunitárias, com identidades internas e vinculações externas.


    De modo mais amplo, a ideia de região fundamenta-se também no espaço e no tempo, com uma perspectiva social e se associa à noção de sistema nas relações entre grupos humanos articulados interna e externamente. A região constitui uma unidade de análise territorial e da organização social no espaço físico.


    Ao tratarmos da história regional, estamos nos referindo à abordagem que o historiador faz do seu objeto de estudo, recortando determinado espaço a ser estudado.


    De qualquer modo, o interesse central do historiador regional é estudar especificamente este espaço, ou as relações sociais que se estabelecem dentro deste espaço, mesmo que eventualmente pretenda compará-lo com outros espaços similares ou examinar em algum momento de sua pesquisa a inserção do espaço regional em um universo maior (o espaço nacional, uma rede comercial).7


    O território em questão passou por lutas para delimitar as suas fronteiras. Do lado internacional, disputou com a Argentina, como veremos mais adiante. Nos limites estaduais, disputou extensões de terras com Santa Catarina, em 1916, com a Guerra do Contestado.


    A economia da região atualmente é bastante dependente da agricultura e indústrias derivadas. Foram instaladas diversas empresas relacionadas ao agronegócio, algumas de expressão nacional. Nos últimos anos, vários investimentos foram anunciados e muitos outros estão em estudo.8


    Ao analisar o contexto regional de determinadas localidades, buscamos, primeiramente, conhecer as características da região no próprio contexto, abrangendo sua posição na história propriamente dita.


    O estudo do regional, ao focalizar o peculiar, redimensionaria a análise do nacional, que ressalta as identidades e semelhanças, enquanto o conhecimento do regional e do local insistira na diferença e diversidade, focalizando o indivíduo no seu meio sociocultural, político e geo ambiental na interação com os grupos sociais em todas as extensões, alcançando vencidos e vencedores, dominados, conectando o individual com o social.9


    Como podemos definir a região Sudoeste do Paraná no contexto político-social baseado na introdução dos migrantes? Buscar respostas é uma tarefa difícil e conflituosa. Não podemos destacar o povoamento da região com base na leva de migrantes que se deslocaram para essa localidade. Ali já existiam indígenas e caboclos que exploravam a região.


    Ao referir a região, nos vêm à mente vários itens que podemos destacar como essenciais ou de extrema importância para definirmos esse conceito. Cada região se destaca de alguma forma, ou por sua cultura, economia, ou pela sociedade que habita o local.


    O contexto da região, pode ser definido mais amplamente como um espaço que constitui a atividade humana em si, onde há interação de pessoas que moram, sobrevivem e, por vezes, lutam pelo território, como é o caso do nosso objeto de estudo. Ao destacarmos a região, temos em posição a colonização que foi precursora do progresso da região sudoestina. Nessa região encontravam-se clima e solos favoráveis para o desenvolvimento da agricultura.


    A região revela uma história de ampla transformação, seu espaço está em constante movimento e, assim, transforma-se num território histórico que traz várias oportunidades distintas de análises.Mas para darmos sequência em nosso estudo, precisamos compreender a diferença entre posse e propriedade. Uma depende da outra, porém, não podemos confundir como sendo a mesma coisa, não há como falar de posse sem conhecer a propriedade, que origina o direito de adquirir um imóvel ou uma coisa, tornando a posse em propriedade.


    Desde os tempos remotos, a aquisição de bens sempre teve importância para o homem. Segundo Orlando Gomes:


    A posse é um direito exercido tal como direito de propriedade, ou qualquer outro direito real, consequentemente, sem exigência de animus domini, de modo incidência abrange várias espécies de pessoas, dentre as quais cita o usufrutuário, o locatário, o transportador, o mandatário, o depositário, o administrador, o testamenteiro e tantos outros que utilizam coisa alheia por força de um direito ou obrigação.10


    A posse, muitas vezes é usada como sinônimo de propriedade. O instituto da posse, difere totalmente do instituto da propriedade, desta forma, não podem ser confundidos, mesmo tendo relação uma com a outra. A posse nada mais é que o exercício de fato, pleno ou não, de um dos poderes inerentes ao domínio.


    Já o termo propriedade, refere-se a possuir e usufruir com os direitos legais de uso, seguindo nesta linha de pensamento, conclui-se então que atos realizados com relação a propriedade para terem legitimidade, com relação à disposição/utilização da propriedade cumprindo assim a função social.


    O sentimento de pertencimento nasceu juntamente com os portugueses que fizeram a migração transoceânica. Fazia parte das pessoas adquirirem bens e deterem poder, produzir e ganhar em cima da propriedade. Conforme Boris Fausto,


    [...] nas relações com a terra, o direito de propriedade adquiriu um sentido religioso, que frequentemente se confunde com o sentido de família. Parece que a propriedade da terra é a própria família, o núcleo originário da organização social, essência íntima da estrutura humana.11


    Com esse sentimento de pertencimento, foram criados os primeiros laços regionais. O sentimento de pertencer a algo ou a algum lugar, faz dos moradores grandes personagens ativos na participação da construção desse território e nas formações sociais e econômicas.


    A região Sudoeste do Paraná é basicamente formada por uma população de migrantes, uma miscigenação de povos que já moravam nas localidades e que chegaram e agregaram o sentimento de pertencimento nesse local.


    1.2. INDÍGENAS E NÃO INDÍGENAS: SUA RELAÇÃO NO POVOAMENTO DO SUDOESTE DO PARANÁ NO INÍCIO DO SÉCULO XX


    Ao analisar a história da região e a vida dos povos que ali habitavam antes do povoamento em 1943, podemos observar uma dificuldade no processo de estudo e pesquisa do historiador. A história nacional por muito tempo foi escrita a partir da figura do colonizador branco europeu, Renata Ortiz questiona, “como ter uma identidade nacional quando não se reconhece a base dessa nacionalidade em seus nativos?”.12 Portanto, a própria concepção de “identidade nacional” pode ser contestada, já que não leva em consideração os elementos negro e indígena, que fizeram parte da formação desse território. Em momentos históricos, era conveniente para as elites brasileiras, incluir os indígenas e os negros no discurso para criar um mito de “democracia racial”.


    Segundo Sarah Ribeiro,13 a representação de um Sudoeste paranaense desocupado ou, pelo menos, destituído de pessoas habilitadas a alçá-lo à esfera do progresso, é tributária das metas de expansão do capitalismo, “que incorpora uma nova área ao seu sistema produtivo desmistificando a noção de um processo harmonioso e pacífico elaborado pela ótica colonialista”.


    A concepção das possessões indígenas é qualificada como espaço ideal a ser inserido no âmbito da economia nacional e, subsequentemente, capitalista. Atribui-se a preferência pelos sítios aludidos à suposta ociosidade que distingue essas terras e, ao mesmo tempo, a propalada fertilidade dos solos.14 O Sudoeste paranaense era, e ainda é, uma região de terras férteis e agricultáveis, que geram uma economia capitalista promissora. Observamos na tabela abaixo a origem dos migrantes no Estado do Paraná, no início do século XX.


    A Tabela 1 mostra o número total de migrantes no Paraná no início de século XX:


    Tabela 1 - A imigração italiana no Paraná no olhar de viajantes italianos
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    Fonte: Fábio Augusto Scarpim.15


    No final do século XIX e início do século XX, começou a ocorrer a ocupação do território sudoestino, é importante ressaltar que o território já era habitado pelos indígenas. Segundo Wachowicz, “os índios Caingangues, que habitavam a região, não queriam aceitar a presença do homem branco em território por eles dominado. Várias vezes atacaram os homens não-indígenas”.16


    Como aborda o autor, o início dessa convivência não foi muito agradável, pois havia conflitos entre eles. Nesse período, o que mais importava era adentrar nas florestas e desbravar as novas terras, de onde os índios eram expulsos ou mortos, devido à violência exercida pelos colonizadores não-indígenas.


    Tem-se como ponto de partida do contato com os indígenas e brancos a partir da prática do tropeirismo: criação e invernagem de gado, que ganhou importância com a abertura do caminho para Viamão. Ao longo desse caminho organizaram-se pousos, invernadas e freguesias. Com base nessa atividade, foram ocupados os campos de Curitiba, os Campos Gerais e, no século XIX, os campos de Guarapuava e de Palmas.


    Os caminhos eram, em geral, trilhas, picadas nas matas fechadas, com muitos obstáculos, como rios, rochas, subidas, que dificultavam o trânsito dos tropeiros. Alguns, por iniciativa particular, resolviam melhorar os caminhos para facilitar o percurso das tropas e garantir a formação de povoados, que, para a época, era de extrema importância na prestação de auxílio aos tropeiros.


    Podemos observar o monumento erguido na cidade de Palmas – PR, em homenagem aos tropeiros que colonizaram e abrangeram os territórios da região. O monumento encontra-se exposto na entrada da cidade, representado por um homem e sua mula carregada, caminhando adiante, desbravando e abrindo novos caminhos.


    Figura 1 - Monumento que simboliza o marco


    da colonização de Palmas - PR.
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    Fonte: Roncatto, 2018.


    Os povoados fundados ao longo da rota proporcionavam toda a assistência ao tropeiro e a sua tropa com alimentos e pouso. Observa Wachowicz:


    [...] essas povoações, hoje progressistas cidades, enfileiram-se uma após a outra, tais como as contas de um colar, ao longo de sua rota [...]. Nos locais destinados à pernoite, estabeleciam negociantes, que construíam algum cercado, para alugá-lo ao tropeiro, para que os animais pudessem passar a noite sem perigo de se extraviarem.17


    O caminho para Viamão possuía características naturais de campos, com topografia pouco ondulada e sem coberturas florestais, o que facilitou o desenvolvimento da pecuária extensiva. A localização próxima dos centros produtores e consumidores transformou a região em área de passagem, com o surgimento e a consolidação do tropeirismo.


    A atividade tropeira foi muito relevante nos Campos Gerais, converteu-se no modo de vida da sociedade campeira. A atividade tornou-se cada vez mais representativa economicamente, em razão da queda da produtividade nas fazendas, com o esgotamento do solo, a divisão das fazendas para as partilhas hereditárias e a perda da qualidade do gado. Sobre essas características de sociedade campeira, Abreu afirma que:


    [...] historicamente, a estrutura social liga-se à forma como se deu a ocupação da terra. Reproduziu-se o mesmo estilo de vida patriarca lista baseado na aristocracia fazendeira, como também foram frequentes as uniões interfamiliares para a preservação da grande propriedade.18


    Nos espaços geográficos entre as cidades encontrava-se a outra parcela da população, estruturava-se em pequenos arraiais compostos por algumas casas, comércio e pequenas propriedades rurais. Dedicavam-se à agricultura em propriedades conhecidas por “sítios”, desenvolvendo as culturas de milho, feijão e criação de poucas cabeças de gado e cavalos.


    No início do século XIX, a erva-mate abriu o comércio de exportação para os mercados do Rio da Prata e Chile, tornando-se o esteio econômico paranaense até 1930, quando a concorrência Argentina perdeu a predominância desse produto. Em vários momentos ocorreram enfrentamentos com os indígenas no desbravar os territórios ainda desconhecidos, eles se empenharam em defender e garantir a sua segurança no território.


    Apesar de todos os revezes com os indígenas, eles foram de muita importância junto aos não indígenas, principalmente na questão do conhecimento dos territórios, abertura de estradas e configuração de pontos estratégicos. No dizer de Wachowicz:


    Inúmeros são os testemunhos que ressaltam o papel fundamental desempenhado pelos índios na ocupação definitiva por brasileiros, no território compreendido entre os rios Iguaçu e Uruguai. [...] Inestimáveis foram os serviços prestados por esses índios, mas a grande contribuição dos índios do Sudoeste paranaense estava ainda por vir na questão de palmas.19


    Para Steca,20 os indígenas marcaram história ensinando e auxiliando os homens não indígenas no que diz respeito aos rios navegáveis, indicando as melhores rotas de navegação, pois eram excelentes canoeiros, também eram guias nos caminhos pelas matas. Os indígenas e caboclos não serviram apenas num contexto de mão de obra excedente, eles tiveram participação ampla, no desbravamento dos territórios com os migrantes, pois eram exímios conhecedores, essa foi uma das estratégias adotadas na solução da questão de Palmas no litígio entre Brasil e Argentina.


    Os relatórios da província do Paraná, após a emancipação em 1853, eram escritos pelo presidente, que tinha o dever de prestar conta à Assembleia Provincial, informando sobre a situação da província e da sua administração a cada final de ano. Esses documentos encontram-se disponíveis no Arquivo Público do Paraná.21


    No fragmento a seguir, vemos que a agricultura e a criação de animais domésticos eram também instrumentos para introduzir os indígenas na cultura dos migrantes. No documento intitulado Agricultura, fábricas, comércio e navegação, observa-se a interpretação sobre o clima e o solo, juntamente com a questão em que os indígenas estavam inseridos:


    A benigna influência do clima desta província ostenta-se na variedade de artigos, que o terreno produz, e na confusão com que recompensa o suor do trabalhador. O trigo, o centeio, a cevada, o milho, o arroz, a batata, o chá, o café, o fumo, o algodão, etc., tudo isso produz o Paiz, senão em humas, n’outras localidades, e tudo e bem que alguns objectos em mínimas proporções se cultiva às vezes só para o consumo do produtor.22


    Como podemos observar, os indígenas foram importantes para os migrantes colonizadores. Eles prestavam ajuda, pois possuíam um amplo conhecimento sobre o território. Claro, o homem não indígena utilizou a mão de obra do indígena para a exploração de seus interesses. Só não devemos apagar essas memórias da história da nossa sociedade, eles fizeram parte desse contexto e sua participação foi de extrema importância.


    De acordo com Steca e Flores,23 em 1858 já existiam na região Sudoeste do Paraná “caboclos’’ e alguns estrangeiros aculturados, os quais pouco faziam além de prover as suas próprias necessidades imediatas. Faltavam meios de transporte e de comunicação com o mundo exterior”.


    Observamos até então que o indígena foi forçado a se aculturar com o modo de vida do migrante, de um contexto amplo de exploração e ganância do homem. Não lhes restaram esperanças, os vínculos foram rompidos e quebrados. As tribos foram extintas pela ganância da posse e propriedade da terra, e eles deslocados para outros locais, fora do ponto estratégico de povoamento dos povos colonizadores.


    1.3. A FORMAÇÃO DE FRONTEIRAS


    O historiador/pesquisador, ao se ater a qualquer região, com o recorte espacial que decide pesquisar, deve estar atento aos afrontamentos políticos, às lutas pelo poder, às estratégias de comando do governo, aos projetos de domínio e de conquista, submetida a inserção do migrante no território e parte de sua instalação e demarcação.


    Para se pesquisar sobre um determinado território, deve-se construir uma zona de espaço, falar de limites e, portanto, falar de fronteiras. A história regional está interligada com as fronteiras, delimitando o estudo de uma região necessita delimitar fronteiras. Os elementos históricos se relacionam com a formação econômica e a estruturação das economias.


    Segundo Seabra,24 o conceito de fronteira institui onde começam e terminam os territórios pertencentes, respectivamente, a dois estados vizinhos, materializando uma separação entre dois espaços territoriais onde se exercem duas soberanias diferentes. Formar uma fronteira significa, antes de tudo, demarcar o poder sob aquele território. E foi assim no Sudoeste do Paraná, disputaram fronteiras que representavam poder e que mais tarde foram campos de revoltas e lutas, disputas que envolviam demarcação de território.


    O território paranaense vivenciou o envolvimento de inúmeras disputas na definição dos seus limites. Vejamos os principais pontos implicados nessa questão para, na sequência dos fatos históricos, darmos maior embasamento a este trabalho. Iremos analisar a trajetória histórica em relação à terra, aos conflitos e às tensões. As fronteiras, representam muito mais do que uma mera divisão e unificação dos pontos diversos entre localidades, Golin define fronteiras como uma:


    [...] referência facilitadora, a fronteira é interpretada como uma faixa ou zona existente nos dois lados da linha divisória e de difícil precisão. [...] Entretanto, a zona fronteiriça é real e depende das relações sociais em diferentes tempos históricos.25


    As fronteiras sudoestinas, também foram palco de conflitos de interesses. Entre 1749 e 1916, o território situado entre os rios Iguaçu e Uruguai, Marombas e Peperi-Guaçu esteve no centro de várias tensões: primeiro, entre portugueses e espanhóis; depois, brasileiros e argentinos; por fim, entraram no palco os estados do Paraná e Santa Catarina.


    A aceleração das relações capitalistas, foi um dos fatores que mais contribuíram para a diminuição e a posterior extinção dos caboclos e indígenas do Sudoeste paranaense. Historiadores apontam essa região como um grande vazio demográfico, esquecendo, muitas vezes, as figuras pioneiras.


    Segundo Abramovay,26 o sistema agrícola correspondente ao pousio27 e as formas sociais correspondentes tiveram vida curta e se dissolveram de maneira pacífica no Sudoeste paranaense a partir da chegada dos migrantes. Antes dos caboclos28 formarem uma sociedade estável, que se reproduzisse baseada em normas sociais estabelecidas coletivamente e que pudessem, portanto, esboçar alguma resistência contra a sua extinção, o próprio caboclo foi “seduzido” pelo dinheiro, que se tornou capital aos olhos ambiciosos de ambas as partes. O migrante buscando redimensionar seu modo de vida, o caboclo vendendo suas propriedades.


    Assim, o fim do pousio florestal praticado pelo caboclo não só foi o término, de certa forma, do econômico e da substituição de uma população por outra, ou apenas uma transição socioeconômica, mas uma mudança étnica e cultural. O caboclo adentrava na mata, abria clareiras, construía sua casa de madeira lascada e vivia ali até que chegassem os migrantes. Esses adquiriam as terras a preços baixos ou até em troca de utensílios úteis para eles, o caboclo migrava para outro lugar mais no interior da mata, construía novamente sua casa, para mudar-se outra vez após vender das terras, e assim sucessivamente.


    1.3.1. A questão de Palmas: Brasil versus Argentina


    A crise, que em meados do século passado pôs em xeque a validade das sínteses históricas, assim colocando em evidência a realidade das diferenças entre as comunidades e dos próprios homens entre si. Dessa forma, o discurso nacional foi reinventado para absorver a presença das diferenças étnicas e regionais numa mesma unidade nacional.


    No tratado de Santo Ildefonso, em 1777, foram definidas as fronteiras das terras pertencentes a Portugal e a Espanha ao sul do Brasil, ficaram definidos como fronteira os rios Uruguai e Paraná e uma parte do rio Iguaçu. Num primeiro momento, nada se declarou e deu-se por encerrada a questão. Passaram-se oitenta anos e o governo brasileiro retomou o assunto, dando início à “Questão de Palmas”.


    As fronteiras entre as colônias portuguesas e espanholas na América sempre foram mais problemáticas na parte Sul do continente. Mesmo depois da Independência, as fronteiras continuaram sendo motivo de discórdias entre os novos países nesta parte da América. [...] Quando, no século XX, a Argentina passa a reivindicar como sendo sua uma área territorial brasileira, diplomatas de ambos os países vão buscar no passado colonial as suas alegadas razões.29


    Durante o primeiro período republicano, o Brasil manteve intensas e conflituosas relações com os países vizinhos. Questões de limites que não tinham sido resolvidas no tempo do Império tiveram solução na Primeira República, para isso, foram realizados empréstimos no exterior após a recuperação das finanças internas.


    A projeção do Brasil no cenário internacional foi, talvez, a maior obra dos governos da Primeira República. Barão do Rio Branco foi um dos grandes responsáveis por esses acontecimentos, chefiou durante dez anos a diplomacia do país. O Brasil teve reconhecimento da soberania sobre várias centenas de milhares de quilômetros. O Brasil, por não ter perdido questões de territórios, trouxe o assunto à tona novamente. Os países envolvidos reivindicavam uma área cuja totalidade somava 30.621 km, como podemos observar no mapa.


    Mapa 3 - A questão de Palmas.30
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    Fonte: Disponível em: https://i2.wp.com/www.academiapr.org.br.


    Acesso em: abr. 2017.


    Com a preocupação de possíveis invasões, o Brasil buscou intercalar a comunicação com os centros urbanos de forma mais ampla, iniciou também as navegações pelo rio Iguaçu. Os vizinhos argentinos penetravam na região pelo rio Uruguai em busca da erva-mate.


    As lutas por limites territoriais entre Brasil e Argentina não passaram de questões jurídicas, pois, na prática, essa região tão contestada ficava à margem do desenvolvimento dos centros urbanos, permanecendo abandonada à própria sorte. A área em litígio, de suma importância econômica, representava terra fértil, zona de campo aberto e atividade pecuária, também a maior produtora de erva-mate, largamente consumida no mercado platino. Na verdade, a relevância maior era geopolítica e estratégica.


    Essa área de posse dos países vizinhos, ficou uma espécie de cunha estrangeira adentrando no território brasileiro. Dessa forma, o Brasil estaria perdendo um trecho de 40 léguas de terra do litoral ao rio Jangada, entre os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, praticamente desvinculando os estados do restante do país. Para o Brasil, constituía-se numa enorme dificuldade de comunicação e de defesa do território sulino, na eventualidade de uma guerra externa ou de surtos de insurreição interna.


    Rio Branco foi quem deu a sentença final nessa questão, apresentou a defesa, em fevereiro de 1894, em amplo trabalho de reconstituição hist


    

    1.3.2. Terras contestadas: Paraná versus Santa Catarina
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    1.4. A CONSTITUIÇÃO DO TERRITÓRIO DO SUDOESTE PARANAENSE
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    1.5. A POSSE DA TERRA E AS PRIMEIRAS ATIVIDADES ECONÔMICAS
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    1.6. O ANO DE 1930 MARCADO POR MUDANÇAS E A FIGURA DO MIGRANTE


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    ANEXOS


    Anexo n° 1: Leis em torno dos lotes de terras concedidos aos posseiros pela Cango. Os quais não podiam ser vendidos, hipotecados, arrendados, permutados ou alienados de qualquer modo, direta ou indiretamente, antes decorridos dez anos da expedição do título definido.
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    Anexo n° 2: Reportagem do Jornal de Beltrão em 2007, ano em que foi comemorado o cinquentenário da Revolta dos Posseiros, também relembrava a tocaia do km 17, em Capanema - PR.
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    Anexo n° 3: Título de regularização das terras pelo Grupo Executivo de Terras do Sudoeste do Paraná (Getsop).
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    Anexo n° 4: Processo judicial de um posseiro (nome resguardado) encontrado no Incra - Francisco Beltrão, PR. O mesmo consta com os dados expostos no decorrer desta pesquisa.
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    Anexo n° 5: Título de propriedade de terra expedido pelo Getsop nos anos de atuação no Sudoeste do Paraná.
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    Anexo n° 6: Entrevista do senhor Deni Schwartz, que na época, foi gerente do Getsop. Entrevista concedida ao Getsop em 2013.
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    Anexo n° 7: Processo judicial de um posseiro (nome resguardado) encontrado no Incra - Francisco Beltrão, PR. O mesmo consta com os dados expostos no decorrer desta pesquisa.
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extinta D.1.C., seda pels TIC, ged 4 Jmpgiclo ¢a inalisnabilida-
45 tempordzig que a Lol n. 2.932 menciona, embora coB utFas,cont
tantes da legislagho vigente 3 data du concesefo.

Daf ¢ 4vidas manifestacas pels Snr. Chefe

2 Divisio Patrimanisl, @ que se resumem, em Gltima snélise, = e=
saber so a lof nova se aplica, ou nis, As concesstes pretéritas ;
34 consumadas ou §é prometifes.
5- & moseo ver, lmple-se a respista mogativa,pols
26 nutes mds, ferids ostaris o prinofpio constitucional que | de=
teraina sejan Tespeitacs o diroito adguirifo o o at Jurféicoper
fettn (Const. Federal, art, 13, § 39).

4 inc1dtncia da Let ne 2.932, de 31.10.56, ds
esncessses celebradas antériormente, s7b o império de lesislaglo
mems rigomsa, mportaria, com & bem de ver, eu aplicagdo reime
$iva @a let mova a feriria situahes juridicas 4 cefinjtivamente
constitufdas.

Cam> ben sbserva PONTS DS iIiaiDa, "> efeito
retroativs, que invade o passado, usurpa o ¢ominiy ea lei que M
inetdu; 6 um efoits de hoje riscands, cancelando, o efeits preté
Tita%. B, eom> acentus pouco a¢iente, "os efeitrs produzidos an-
tes de entrar en vigor a mova lei ni> podem por ela ser atingidos;
gar-se-1a a rotroatividade” (gogents, A Constituichy de 19U6, V.
v, ps. 122/123)s
k- No caso vertents, a» surgir a lei nova - Tops
timos - infmeros lotes 4 haviam 5185 conceeidos, anterior e pos-—
tertormente 3 criagds do INIC. 2 concedidos mediante contratos g
subsrdinavem 8 concessfo s procetss da lei na momento em  Vi-
gor Dec.-Let n. 2,009, de §.2.10; Dec.-Led na 3.059, do 1424513
Dec.-Loi n. 6,117, de 16.12.1i55 Dec,=Lei n. 9.7€0, de 5.9.L6; ot
passip. Tais preceitss constitulem, por assim dizer, as condi -
GBes s contratas celebrados. | ks condighes, e condigSes fnicas,
a serem sbedacidas pelas partes.
Inpor, por conseguinte, 25 concesgtes assim foltas condigSes mo-
ves, ¢ in pelus, coms, V. €., ¢ Ualiemabilicade tempordria que a
nova lei presereve - seria alteramunilaterali e cop efoitn
retro-operante, o ajuste.
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Buonta: Tat n 2,932, do 31.10.56
Ts hio-1neadoncta rolscivamonte 08 T i
3205 congoatacs antoriommonte a sua
promuigeqtos Trretroayividadas Dired
25 Rdatiridos At Jurfdico porfoitcs

Shr. Frocurador Goral:
1 Ao auo se vé a0 orfelo do fla. 1 o 1 verso, o
Patrimontsl, com o culdado do S0mpro, PrOCUFA
aunto do ovidonte rolovincia, qual 04 & em-.
da Tt n. 2.932, do 31.10.56, go dlispds soro:
auranto 10 ancs, os lotes concedidos para fina de co=

Snr. Chofe da Divisio
osclerocor~se adbro
plitudo do inciddneia
inaliondvols
lontzagics
2=

Sogundo prescrove o loi citads

“Avt. 18 = Os loten do torre reforidos pelce
Decrotos lots ne. 3:059, do i do fovereirod
o1, L50, o 22 dn fuino de 15ki2, 6.117, 8
16 do dozembro de 19L3, o 9.760, do 5 de so~
ombmo do 1916, ben como quaisquer outroa que
“ogan concadidss para colonizagio, nio pedwdo
2om vonaldss, hipotecados, arrendados,

fados ou 01ionados do quaiquor mOdo,

-
iraizotamante, antes do dacorrisos 10 (deu).-
anos 4 oxpediqdo do titulo do

Pardgraro unteo- O bitulo concedi : con-

o1derado automdEicomonte codueo s milo d
fo diroito, no caso do sor modificado
t1vo an conconaiofe 7
Ora, ocorra, qioy @ daba on que 8
Jot roferida, tnimeros lotos do térrisf@itusdos o nicleo
0% 33 haviam etdo concnaidos ou promofgdon B venda, @edad
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